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l A VEIRO

. l proposito lo .addiamento

cria-se ainda em atacar o

Pabloco», diz o nosso brilhan-

te collega portuense, Diario-da-

tarde e principalmente os dis-

sidente progressistas que d'el-

le iazein parte integrante a pro-

posito do addiamento das Côr-

tes que o actual gabinete da

presidencia do sr. Wenceslau

de Lima julgou imprescindível

nas presentes ciroumstanoias.

, -Nem sequer se attende ou iin-

. ge não attender-se a que nem

' o «bloco» em geral ou a dissi

dencia em especial estão repre-

sentados no ministerio, não

tendo, portanto, nenhuma res-

ponsabilidade ou ingerencis

'nos actos d'este; mas como o

«bloco» se declarou em espe-

. ctativa benevola perante o mi-

n nisterio do sr. Wenceslau, pe-

lo simples facto de, não tendo

sido esse ministerio organisado

'sob os auspícios ou patronato

ou com a collaboração do sr.

José Luciano, elle não consti-

tuía, portanto, um agravo ou

    

  

               

  

 

  
  

  

  

"logo a responsabilidade do ad-

diamento cabe mais ao «blocm

l!

«blocOn, não tendo aconselha-

do o addiamento nem defendi-

'do o addiamento, não hostili-

4 que lançou mão d'esse recur-

I _ so unicamente para vér se evi-

_ V_ - dos deputados preconisada pe-

-' . lo sr. José Luciano de Castro,

quem cabe a directa e immedia-

_ ta responsabilidade não só do

conflito que incompatibilisou a

,maioria com as minorias mas

- ainda do modus faciendi de tal

bendito que, como sabido é, vi-

sava exclusivamente a forçar

sl-rei a conceder a dissolução

da camara a ministerio que re-

presentasse as conveniencias

politicas e pessoaes do mesmo

sr. José Luciano.

E' um mal o addiamento

nas actuaes circustancias poli-

ticas, pelo facto de compromet-

ter o prestígio da corôa no pes-

simo funccionamento do nos-

so regimcn parlamentar? Sem

duvida; mas peior seria ainda

a dissolução n'esta altura. Co-

mo teria el-rei evitado o addia-

mento? Chamando, segundo

as indicações constitucionaes,

o «blocos ao poder. Mas teria

assim evitado a dissolução,

n'estas circumstancias, se fei-

to em proveito do «bloco» que

assim enforcaria o sr. José Lu-

'__oiano na mesma corda que es-

. _ _te por suas mãos tecera, redun-

_ faria em proveito do prestígio

" do regimen constitucional e da

cerca que o symbolisa? O cer-

ti; é que, para evitar a disso-

lação em proveito e favor de

qualquer parcialidade politica,

recorreu o monarcha ao expe-

diente do ministerio Wenceslau

de, no pleno uso da sua pre-

 

rogativa constitucional, e que,

sendo um ministerio extra-par-

tidarz'o procuraria sanar tanto

quanto possivel a tr'emenda Soares da Cunha e Costa, um

gajo do sr. José Luciano. Con-

   

  

seu intento que acceitamos co-

moleal e que nos conduziu lo-

  

  

        

   

 

uma hostilidade para o «bloco › ,

.' que aguarda benevolamente

_a os actos do _governo do que ao

_--- r *próprio governo que a solici-

.. “ tou, isto no entender de cons-

' ' picuos doutrinaristas da ulti-

'ma hora. Ora ahi está dito e

redito que os dissidentes e o

sam por este facto o governo

tava a dissolução da camara

- _ chefe do grupo navegantino, a
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

...gama-e_-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

semana visitar os seus paren-

tes e amigos.

O sr. Vilhena acaba de ser

posto na disponibilidade.

X Estiveram brilhantissi-

mas as festas hypicas de Pa-

lhavã, havendo muito enthu-

siasmo, e brilhando os caval-

leiros hespanhoes. O hipismo

vae, finalmente, ganhando ter-

no entre nós.

X Deu entrada no minis-

terio das obras publicas, um

requerimento da firma Bran-

dão, Gomes & 0.', da praia e

concelho de Espinho, em que

pede licença para construir á

margem da ria, na costa de S.

Jacintho, uma rampa para

desembarque, destinada a fa-

cilitar a carga e descarga de

materiaes e productos da fa-

brica de conservas, que vão

estabelecer n'aquella costa.

te da Camara municipal de Lis-

boa.

O vereador, sr. dr. José
   

  

    

  

           

  

       

   

   

     

  

    

   

   

     

  
   

    

   

  

   
   

            

   

  

   

   

   

   

    

   

  

   

             

   

  

dos mais brilhantes ornamen-

tos do ioro e da imprensa lis-

bonense, propoz na ultima

sessão se nomeasse uma com-

missão e que esta consignas-

se ao referido sr. dr. Bar

bosa de Magalhães o reconhe-

cimento d'aquella vereação mu-

nicipal pelo muito que con-

correra, pela sua brilhante

contestação, para que os seus

collegas, srs. Filippe da Mat-

ta, Ventura Terra, Grandella

e Carlos Alves, podessem to-

mar assento nas cadeiras do

municipio.

Propoz tambem que na

acta se exarasseíum voto de

agradecimento ao mesmo il-

lustre jurisconsulto, o que foi

unanimemente approvado.

Congratulamo-nos com mais

esta prova de consideração e

publico testemunho d'apreço

pelo seu talento e vastos co-

nhecimentos jurídicos, presta-

da por tão illustre collectivida-

de, dando-lhe os nossos para-

bens.

Mala-do-sul

LISBOA, 21-5 .909

seguirá ou não conseguirá o

gicamente á benevola especta-

tiva em que nos declaramos?

Vêl-o-hemos a seu tempo, de-

pois de conhecidos os resulta-

dos que o ministerio apresente

do addiamento das côrtes quc,

embora satisfatorios ou sim-

plesment acceitaveis quanto á

resolução do conflito parlamen-

tar aberto pelo sr. José Lucia-

no já. não poderão remediar

os males por esse facto impru-

dentemente acarretados para-

o prestígio do regimen.

E' um pis aller o addia-

mento aque nos subjeitamos

pela força das circumstancias

exclusivamente. muito embora

reconheçamos a sua absoluta

constitucionalidade. Mas não

seriam as razões constitucio-

naes em que se baseia alegali-

dade d'este addiamento que, em

circumstancia alguma nos le-

variam a defende-lo ou a ac-

ceita-lo, se qualquer outro pro-

cesso constitucional vissemos

que, no actual momento, po-

desse evitar a dissolução da

Camara. Assim, não vendo ou-

tro, o simples facto do addia-

mento, muito embora este pre-

judique a discussão immediata

de questões importantes que,

por todas as razões, lncrariam

com uma solução prompta e

conveniente, não temos motivo,

diziamos, para prejudicar jus-

tiñcadamente, a benevolencia

com que acolhemos o ministe-

rio, longe como estamos de

pretender levantar-lhe dificul-

dades a quaesquer beneficios

que elle possa trazer para o

paiz. Isto, porem, não quer di-

zer evidentemente que, se nos

convencessemos da inconstitu-

cionalidade de tal expediente,

nós nos subjeitassemo a aca-

tal o tal como ora o fazemos,

e ainda assim sob a pressão

exclusiva das circumstancias

creadas ao regular funcciona-

mento da camara electiva pe-

la declaração da incompatibi-

lidade feita em nome da maio-

ria pelo sr. Antonio Cabral e

que o propio orgão do sr. Jo-

sé Luciano na imprensa, o

«Correio da Noite», afñrmou

que se manteria, fôsse qual

fôsae o ministerio que se for-

masse, não vendo ou não que-

rendo vêr outro remedio para

tal situação adrede creada do

que a dissolução da camara

electiva.

Não póde, pois, ser mais

correcta a orientação do «blo-

co», e consequentemente a dos

dessidentes, perante o novo

ministerio, mau grado todas as

intrigas em que pretendam en-

redal-os, ou as refalsadas ac-

cusaçõea com que buscam

amesquilhal-os.

____+_

llr. Barbosa de Magalhães

nosso dilecto amigo e no-

ll tavel jurisconsulto, sr. dr.

José Maria Barbosa de Maga-

lhães, acaba de receber uma

honrosa manifestação da par-

trado administrativo, ahi mui-

 

foi muito bem acceite.

 

que vieram tomar parte no

concursohypico oñ'ereceram es-

ta noite, no «Avenida-palace»,

um banquete aos oñiciaes por-

tuguezes. Trocaram-se muitos

brindes, sendo saudados os

reis de Hespanha e de Portu-

gal.

A carta que enviei para o jor-

nal de quarta-feira, perdeu

o comboio.° Nada perderam,

entretanto, o jornal e os leito-

res. Pouco dizia por não haver

que dizer.

Hoje sim; ha pelo menos

a referir que a situação melho-

ra a olhos vistos, pois se esta-

belece a tranquilidade e se faz

a confiança que era preciso ter

na marcha dos negocios publi-

cos.

Vae isto bem por ora. OX'rl-

lá assim se possa continuar.

X No mundo politico fez

grande sensação o saber-se que

em casa do sr. conselheiro Pi-

mentel Pinto houvera uma con-

ferencia entre os srs. Julio de

Vilhena, chefe do blóco, Wen-

ceslau de Lima e o presti-

gioso chefe da dissidencia

progressista, conselheiro Jo-

sé d'Alpoim, dando-se ao fa-

cto grande importancia.

O mesmo blóco, pela forma

facciosa e violenta por que é

atacado pelos seus inimigos,

vê-se que tem alto valor, e por

isso S. José dos Navegantes

expede sobre elle os seus raios,

sem piedade, e não ha insigni-

ficante soriva que não aggrida

a valente troupe da dissiden-

cia progressista, que caminha

ovante na sua marcha politica,

o que causa engulho aos seus

detractores.

X O nosso dilecto amigo

e distincto advogado, sr. dr.

Antonio Macieira, acaba de

obter mais um assignalado

triumpho juridico, na absolvi~

ção que alcançou dos dois mi-

litares implicados nos aconte-

cimentos de 28 de janeiro do

anno passado.

x Tivemos o prazer de

abraçar o nosso querido ami-

go, sr. Fernando de Vilhena,

brioso tenente da administra-

ção militar' no se“ fel“ re' Porto, sr. Joaquim Augusto Lima,

gresso de Africa, e que Vem que Iiontem retirou para aquelle ci-

optimo. Conta ir ahi paras dade.

criptor Malheiro Dias segue

no seu curso.

X Corre que não se reali-

no.

Jota.

C_artõe§ de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

  

conde de S. João da Madeira.

marães, Valle-maior.

ral Osorio (Almeidinha).

dos Santos.

O anemssos:

Regressaram a Eixo, vindos de

Faro, o sr. José Fernandes Liborio,

importante proprietario, de Eixo, e

sua esposa.

40- Regressou de Lisboa, on-

de foi proceder à renovação d'um

explendido sortido de fazendas e

modas de verão, o sr. Videira, sym-

pathico e activo gerente da succur-

sal dos «Grandes armazene do Chia-

do) n'esta cidade, cujo estabeleci-

mento, montado à devida altura, é

conveniente visitar.

O ESTADAS:

Estiveram n'esta cidade os srs.

Henrique Sant'Anna, dr. Eugenio

Couceiro da Costa, Adriano de Vi-

lhena Pereira da Cruz, Augusto Ruel

la, Henrique da Costa e illha, José

Rodrigues Pardinho, dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, dr. José

Luiz Ferreira, dr. Antonio Frederi-

co de Moraes Cerveira e Manuel Ma-

ris Amador.

oo- Veio tambem a Aveiro,

com sua esposa, o nosso amigo e

digno nilicial do governo civil do

X Tomou posse no logar

de governador civil deste distri-

cto, o sr. dr. José Coelho da

Motta Prego, distincto magis-

to conhecido, pois ahi exerceu

tambem o mesmo logar com a

hombridade e inteireza que o

distinguem. A sua nomeação

X Os ofñciaes bespanhoes

XA doença do distincto es-

sará. o comício para se tratar

do convenio luso-transwaalia-

  

Hoje, a sr.“ D. Maria José Go-

mes da Silva Portal; e os srs. Mi-

guel Ferreira d'Araujo Soares e vis-

A'manhã, o sr. Fernando Cui-

Além, a sr.l D. Beatriz Sequeira

Cardote, Anadia; e os srs. commen-

dador Joaquim .lose Teixeira d'Oli-

veira, Porto; e Carlos Luiz do Ama-

Depois, o sr. 'Joaquim Augusto

!UBI-¡01953!:Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Rspetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes ceilrsele

especial. Os srs. assinantes gosam o previlsgio de abatimento nos anuncios abel¡ san_-

aos impressos feitos na caem-Acuss-ss s recepção e anunciam-ss as publicações de qse

redacção seja enviado um exemplar.

diversos, á viola, mas puchou

tanto pelas crayelhas ao ins-

trumento, que cstoirou as cor-

das e desafinou de repelão! Foi

o diabo.

E os dissidentes e os rege-

neradores liberaes é que com-

batem os progressistas!

Elle, o sr. Alvaro, aquelle

progressista d›s quatro custa-

dos, que alem do logar de pro-

fessor do lyceu ha dez aunos

consecutivos ahi encontramos

á meza da Commissão-distri-

ctal,entertendo-se tambem com

as sobras da vara do juizo na

comarca e outras, esse illustre

varão assignalado, não toca nos

correligionarios, não os fere

com as proprias setas que o

partido lhe põe nas mãos!

E nós queo «paguemos» e

nós que o catút'emos›, como

lá dizia o outro.

O sr. dr. José Soares é

progressista, e sem sombras

de duvida mais valioso, de

maior pezo e de maior presti-

gio moral e politico no parti-

do que o sr. Alvaro.

Pois não o poupa, exacta-

mente por isso, o subalterno,

o miliciano de- menor gradua-

ção e de inferiorissimo vali-

mentol A inveja soprou-lhe o

folle das vaidades, e agora o

vereis.

Conversaremos, que isto

não vae a matar.

O DOENTES:

Em virtude d'uma queda que

lhe contundiu um dos labios e de

que resultou ter de ser-lhe cosidn

a pontos naturaes, não tem passado

bem a sr.“ D. Maria Augusta Antu

nes Cabrita, dedicada esposa do ¡|-

lustrado capitão de infantaria “24,

sr. Cabrita.

Sentimos e fazemos votos pelas

suas rapidas melhoras.

40- Já se encontra restabele-

cidu da broncliite que teve, o dis-

tincto clinico, sr. dr. José Pereira

Lemos.

40- Está perigosamente enfer-

mo, na Murtosa, o pas do nosso

amigo e zeloso empregado do Ban-

co de Portugal, sr. Joaquim Soares.

O VILEGIATURA:

Para Faro partiu liontem o es-

tudate, sr. Antonio Cabrita, que

all¡ voe frequentar o lyceu.

O ALEGRIAS NO LAR:

lla a rectiücar a noticia do nos-

so n.o anterior acerca do casamen-

to da sr.“ D. Helena Telles d'Albu-

querque, que é [ilha muito gentil

du nosso velho amigo e illustre

presidente da camara municipal de

Albergaria-a-velba, sr. Bernardino

Maximo d'Araujo e Albuquerque, e

não do sr. dr. Alexandre Lobo, e

irmã e não prima do illustre depu-

tado, sr. dr. Alexandre d'Albuquer-

que.

4o- Realisou-se no domingo,

no Porto, o baptisado d'uma illlll-í

nha do nosso patricio, sr. Vicente¡

de Magalhães Taborda, considerado

commerciante n'aquella cidade.

A creança recebeu o nome de

Graziette Alireda, sendo padrinho.-

o nosso presado college do Correio

do Vouga, sr. dr. Alfredo de irla-

galhães e sua esposa.

_____
*_--

PRELIOS GASEIROS ,

Discute-se a origem d'aquella

estranha saudação do sr. Al-

varo, que, semanas antes de

a trazer á luz, jul-ara pavoro-

sa vingança sobre o sr. Gus-

tavo e enchia os bofes apre-

goando os dons do sr. dr. Soa-

res, que :elle havia feito ve-

reador e vice-presidente do se

nado).

Elle é que fez! Tem graça.

,Ora o facto tem uma sin-

gelissima explicação. Eil-a:

Quando foi da eleição mu-

nicipal, o sr. Alvaro compro-

metteu-se a levar o sr. Gusta-

vo a concertar uma fonte na

Allumieira. Succedeu, porem,

que, ou por esquecimento do sr.

Alvaro ou por impossibilidade

do sr. Gustavo, a fonte não se

concertou até março, data em

que o sr. Gustavo deixou a

camara, e o sr. Alvaro encheu

de satiras e de remoques as

costas do sr. Gustavo.

Entretanto faziam d'alli a

requisição ao sr. dr. Soares,

que, reconhecendo a necessi-

dade da obra, a mandou fazer.

E ora ahi está. O sr. Al-

varo deixou de querer mal ao

diabo para mal querer o sr.

dr. Soares. Pois quem auctori-

sou o sr. dr. Soares a fazer me-

lhoramentos sem licença ou

sem pedido do sr. Alvaro?

A aiironta não podia ficar

sem reparação. E se bem o

pensou, melhor o fez o sr. Al-

varo. Transformado em abelha

em torno do sr. Gustavo, tanto

lhe zuiubiu ao ouvido que o

obrigou a voltar á camara pa-

ra apeia'r o sr. dr. Soares. Em

seguida arregaçou a manga,

aliou a ponta da espada, e veio

á imprensa fingir que saudava

aquelle para cantar a doposi-

ção d'este. E cantoua em tons

   

   

    

   

   

   

   

   

   

    

  

       

   

   

 

  

  

   

     

   

 

   

 

  

     

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

   

     

   

 

   

 

   

  

    
  

  

  

        

  

  

         

   

  

O sr. Alvaro Moura não

quer que lhe tirem o grau de

dr. que é de uso dar-se a qual-

quer simples bacharel forma-

do.

Sim sr. Com as habilita-

ções, aptidões e mais partes

que no sr. Alvaro concorrem,

a coisa é de direito. Nem nós

deixamos de dar-lhe as honras

que reclama no proposito de

reduzir o numero dos seus no-

bres titulos de gloria.

O sr. dr. Alvaro Moura tem

feito pela carreira do fôro um

nome brilhante.Sahiu de Coim-

bra laureado. Já. na das armas,

que em principio cursou, ñze-

ra uma figura de destaque.

Tanto, que o Estado se não

contentou sem ordenar que se

llie abrissem pelo ministerio

da guerra as portas da Univer-

sidade. . .

O sr. Alvaro sabe e nós

tambem como isso foi. Se um

dia vier a proposito, contar-

se-ha.

Mas, como iamos dizendo,

o sr. Alvaro dr. reclama lho

chamamos dr. Alvaro_ Não_ ha

duvida. Ha muito dr. como

sua ex.“ por esse mundo de

Christo. Até os conhecemos

contínuos de repartição.

Sua ex.l é professor do ly-

ceu, alguma coisa mais. E vae

bem n'esse papel: norteando

sempre as suas decisões por

aquelle grande fundo de re-

ctidão, imparcialidade ejus-

tiça que se lhe conhece. Nós o

sabemos.

Como camara, não houve

nunca tambem que lhe dizer.

Se elle até fez forrar, intei-

rinho, o escaler em que foi

a ria o sr. Bernardino Macha-

do, quando ministro das obras

publicas, com as colchas de

damasco que o municipio pos-

sue desde ahi feitas em tiras!

Se elle até mandou apoiar

 



da sala das sessões o velho lus-

tre de Veneza que por 1a anda

aos pedaços pelos gavetões do

antigo archivo municipal!

 

  
  

 

  

    

  

   

  

    

  

  

   

   

 

    

  

   

   

    

  

da edade, que já não é a das

rosas. Não se recorda, o sr. dr.

Mas vamos nós recordando,

como apontamentos para a

historia do seu feliz reinado de

outras epochas, os pontos capi-

taes da sua acção administra-

tiva.

Estes e outros, muitos ou-

tros. Mas vamos de vagar. De

vagar se vae ao longe. . .

ao'

Meu caro Firminoz--A carta de

F. vem incompleta. Fica-se com

agua ns hocca, como quem vô um

fructo apetecido e não lhe pode lan-

çar a mão.

Qua l". volte aos Prelíos a dar

a explicação das suas lembranças.

E' preciso que todos saibam o que

foi essa longa serie de concessões,

de compras, de trocas de terrenos,

etc., a que se limitou, em que ae

expandiu e em que se cifrou toda a

administração do Alvaro (sr. dr.

Alvaro, se me dão licença).

E termina abraçando-o pela

campanha, o seu afi'eiçoado, V.

E' possivel que F. não dei-

xe por deferir o requerimento

de V. Elle dirá. Mas que

(com licença) o sr. dr. Alvaro

ae não moleste com o «mau

humor» do Campeão, para não

sahir «d'aquella forma corre

eta e delicada que o berço lhe

deu e a tumba hade levar»,

quando, no dia em que partir,

tiver de dizer como Bocage:

Ja doutor Alvaro não sou, etc-

ao'

A «Escola de desenho in-

dustriah é um dos espinhos

da coroa . . . de martyr do sr.

Alvaro dr.

Que o sr. dr. Alvaro, sobre

ser virgem, é tambem mar-

tyr. Duas lindas e novas vir-

tudes que ninguem lhe en-

contrára.ainda, mas nós sabe-

mos que tem. Essas e outras,

como o leitor irá vendo. O

sr. Alvaro é a castidade em

pessôaz-um «symbolml

Para martyr não lhe bas-

tavam os fundos sulcos pro-

duzidos nas carnes flacidas

pelo arrocho dos cilicios. Ap

parece agora tambem o raio

da «Escola industrial», que

elle traz atravessada na gar-

ganta e é capaz de lhe ras-

gar a carotida. Para dor de

similbante monta, só a sua re-

signação evangelica:-a «ban-

deirasl

E eis ahi como será. bem

empregada a restituição que o

ar. Gustavo naturalmente fará:

aquellas duas felicissimas ima-

gens, que o não envaidecem e

que sua ex.“ deixou no envo-

lucro do rebuçado queo sr. Al.

varo enviava ao sr. dr. Soares:

aquellas duas preciosas joias...

da litteratura patria, que são

dois florões mais para o res-

plendor que lhe emoldura a

fronte. Não seja só a corôa de

espinhos. . .

,v3

Escreve o doutor:

(Mas quando deixaremos de ver

exaltar, alem de todos os limites

permittidos, os insignificantes, de-

primindo, rebaixandc,amesquinban-

do, ao mesmo tempo, sem o mais

ligeiro pudor, homens de reconhe-

cido e incontestavel valor ?n

E' mais um rebuçado. Mas

fica no envolutorio com des '-

no ao confeiteiro, pois foi f to

para aquelle tempo em que o

doutor deprimia' Manuel Firmi-

no e se collocava a si proprio

nas hastes da lua. Lembra-se?

gm

informação local

.1 Folhinha .voir-en-

.. 0008).-01'0 22-Passa em

Aveiro um padre naturalista, pro-

fessor n'um collegio do Porto, que

vem a cata d'insectos para colle-

cção.

Dia 23-Continna o bom tem-

po, produzindo o mar alguma pesca.

Dia 24-A irmãdade do Senhor

Jesus Cruclncado da Gloria realista

festa annual. Vem, porisso, à cida-

de muita gente.

Basto. Assistiram o administrador

do concelho, sr. dr. Amadeu Tava-

res, e os vereadores, srs. dr. José

Soares, Accacio Rosa, Domingos

Campos, Avelino de Figueiredo, Hen-

rique da Costa, Manuel Silvestre e

José dos Reis.

ao que foram presentes e deferidos

varios requerimentos em que se

pede licença e alinhamento para

construcções, sendo:

ta cidade, para um muro contiguo

à sua propriedade da rui do Lou-

reiro;

Almeida Lebre, casado, proprie-

tario, para modificação da fachada

do edificio que possue nas ruas Di-

reita e do Passeio;

industrial. residente em Aveiro, pa-

ra uma casa de habitação e olIici-

nas de Serralheria na rua Tenente

Francisco de Resende;

marnoto, d'esta cidade, para um

predio na estrada marginal ao Ca~

nal de S. Roque;

Mattos, casado, proprietario, da

Quintã do Loureiro, para reparação

   

 

  

                              

  

  

  

   

Dio 25-Nas alturas d'Espinhn

Presidencia do sr. Gustavo Pinto

g' Acta approvada, em seguida

Um de Maria Simões Maio, d'es-

"Outro de José Tavares de

J Outro de Manuel Ferreira,

J Outro de Maximiano da Mais.

.i Outro de Ventura Lopes de

do predio que all¡ possue;

g* Outro de João Fernandes de

Mattos, commerciante, de Caoia, pa-

ra uma casa terrea na rua da Fon

te, d'aquella freguezia,

' J' Outro de Manuel Ferreira de

Carvalho Affonso, casado, negocian-

te, de Requeixo, para uma casa al-

li; e

J' Outro de Manuel José de

Freitas, casado, proprietario, tam-

bem de Requeixo, para um muro

de vedação na propriedade denomi-

nada de S. Paio.

g'- A Camara tomou depois as

seguintes resoluções:

Por proposta do seu presidente:

Melhorar as condições da illumina-

ção publica da cidade, collocando

varios candieiros onde a sua falta

se faz sentir, e um, desde jà, na

avenida Araujo e Silva, e outro na

quina do predio que nas ruas do

Espirito-santo e Castro Mattoso pos-

sue a sr.l D. Paula de Mono Maga-

Ihães;

.e Reduzir a dois os ensaios

semanaes dos alumnos que consti-

tuem a banda do Asylo-acola-distri-

ctal, realisando-os aos domingos e

quintas-feiras, a horas compativeis

com as do traballio que n'estes

dias prestam nas diversas otlicinas

onde se encontrarr;

.e Fazer a acquisição dos obje-

ctos necessarios para a secção de

trabalhos de desenho introduzida na

Secretaria municrpai;

a Pôr a concurso o forneci-

mento de 12 bancos para os p'as-

seios e jardins da cidade;

a* Reparar convenientemente o

caminho de Nariz a Verba.

.i Po-r proposta do seu vice-

presidente: Proceder aos reparos de

que carecem varias fontes da cida-

de e freguezias ruraes, a começar

pela Caixa-de-agua da Forca, onde

se nota um importante desvio de

aguas;

J Fazer desoccnpar a actual

arrecadação de ferramentas e ma-

teriaes municipaes, entregando-a ao

dono, e fazer a transferencia d'es-

ses objectos para os baixos do edi-

ticlo dos Paços do concelho, onde

estBVe installado o talho municipal.

g' Por proposta do vereador,

sr. Accacio Rosa: Fazer-se a Cama-

ra representar na cerimonia da sa-

gração do novo bispo de Angola e

Congo, o sr. 1). João Evangelista de

Lima Vidal, illustre filho d'esta ter-

ra, que se deve realisar no proxi-

mo dia 30, em Coimbra, pelo seu

presidente e vereadores, srs. dr. Jo-

sé Soares, Domingos Campos, Ave-

lino de Figueiredo, 'Henrique da

Costa, José dos Reis e pelo prepo-

nente; 9)(

g' Proceder aos trabalho de

reparação de que precisa o caminho

da Quinta do Picado á Chapárrs.

t Por proposta do sr. Avelino

de Figueiredo: Desobstruir as clara-

boias do encanamento da fonte de

Eixo, melhorando-a com os concer-

tos necessarios; e

J Construir um aquealuctojul-

gado Indispensavel para a passagem

de aguas no caminho do Monte, alii.

g' Foi presente o projecto do

2.“ orçamento supplementar, que a

Camara approvou e mandou pôr à

reclamação pelo praso legal, resol-

vendo mais:

Dar commissão ao vereador, sr.

Avelino de Figueiredo, para inque-

rir sobre o caso do desvio d'aguas

Costa, d'alli;

pelos Bombeiros-voluntarios para na

tarde e noite do segundo e ultimo

domingo do mez de julho proximo

realisar festivaes no Passeio-publi-

co; e

gamentos a fazer.

central da «Ourivesaria Ratnllar, à

Costeira, estão em exposição uma

elegante banquete de prata e alam-

pada do mesmo metal, adquiridas

ultimamente pela ¡rmãdade do Se-

nhor Jesus da Gloria e que vão la-

zer parte do seu altar.

medo a 6506000 reis, bem traba-

lhados e d'um apurado gosto artis-

tico.

tem sido administrada por forma

que prospera assim.

primeira que em Aveiro ostenta o

luxo d'uma banquete de prata assim.

  

com extraordinaris ppmpa a sua e escavação de terrenos feita em península, principalmente em Por-

Eirol e attribuida a Manuel Povoa tugal e Gslliza até ã região central,

com ventos do 2.' e 3.“ quadrantes.

  

   

  

  

   

     

   

  
  

  

   

   

  

g' Mandar arrancar os marcos

. e por etieito do temporal que de que vedam a passagem de carros e o temporal, mormente no norte e

De'PemOMÕO é que elle repente se faz, sessobra um barco na rua de Santo Antonio, prohibin- centro da península_

está, pors negao facto. Coisas de pesca, salvando-se a tripulação. do, gnu-9mm, a de ¡unco e mo.

Gilmar-a municipal de llços por alla;

Avaü-m-Deliberações da ses-

são de 19 do corrente:

t Conceder a licença pedida

J Auctorisar os diversos pa-

Exposição. - Na montra

São objectos de valor approxi-

A irmãdade do Senhor Jesus

E', se não estamos em erro, a

Bispo-conde. - Fez na

quarta-feira ultima 37 annos que

foi sagrado o sr. D. Manuel, Bispo-

conde de Arganil.

A s. ex.“ revd.mal apresentamos

os nossos reSpeitosos cumprimen-

tos.

Novos estabelecimen-

tom-A nova e acreditada firma

commercial «Viuva de Jeronymo Ba

ptista Coelho d: filho», vae montar

os seus escriptorios na loja do pre-

dio do sr. Antonio da Cunha Pereira,

ao Caes, e dizem-nos que a respe-

ctiva installação será muito aceada

e propria d'um estabelecimento de

primeira ordem, vindo d'utna casa

constructora do Porto.

5' Tambem o nosso amigo e

considerado industrial, sr. Antonio

de Lemos, anda a construir de no-

vo a sua antiga casa da travessa da

praça de Luiz Cypriano, que tica um

predio muito elegante, onde conta

montar, nos baixos, o seu estabele

cimento de barbeiro, com toda a

decencia e elegancia que ostentam

presentemente as casas congeneres

nas principaes terras do paiz.

't Uma linda construcção vae

fazer tambem na rua Tenente Fran-

cisco de Rezende o sr. Manuel Fer-

reira, conhecido serralbeiro alii es-

tabelecido.

E' projecto do distincto profes-

sor da «Escola de desenho indus-

trials, sr. Silva Rocha, s tem me-

recido as mais lisongeiras referen-

cias de quantos o tem visto.

A cidade aliada-se. Rejuvenes-

ce. A iniciativa particular contribue

poderosamente, assim, para a obra

reformadora que é preciso levar a

cabo e ha de transformar a velha

cidade n'uma bella e salubre terra

moderna.

0 projecto da serralheria do sr.

Ferreira e dos mais lindos que te-

mos visto.

Tribunal de contas-

0 Tribunal-de-contas julgou agora

o processo das contas da camara

municipal d'este concelho relativas

ao anno de 1901, approvando-o.

Codigo do processo

criminal-0 sr. ministro da

justiça tenciona nomear uma com-

missão de juizes para estudar a or-

ganisação d'um novo codigo de pro-

cesso criminal.

Importação de trigo

_Parece que o governo está na in-

tenção de auctorisar a importação

de trigo ex tico, em consequencia

da falta de farinhas, assumpto so-

bre o qual team conferenciado a

udo o sr. ministro das obras pu-

b 'cas e os directores da nova

(Co panhia nacional de moagem»

José Estevam. -Corro

que os importantes livreiros por-

tuenses, srs. Lello d: irmão, vão

reedltar os discursos de Jesé Este-

vam, fazendo-os acompanhar de no.

tas elucidativas sobre a epoca e le'-

cumstancias em que foram preferi'

dos.

Metade do producto liquido da

venda da obra, que deve estar con-

cluida antes das festas do centena-

rio, é aderentdo à Misericordis de

esta cidade, por generosa resolu-

ção do [llho do grande tribuno, o

sr conselheiro Luiz de Magalhães.

Bem haja.

Previsão do tempo.-

th, em resumo, o metereologo

Sfeljoon, com referencia a segunda

quinzena de maio, a Começar hoje:

Em 22 chuvas e tormentas, prin-

cipalmente a nordeste-sudoeste e

no centro da península.

Em 23, tempo variavel e algu-

mas chuvas no nordeste da penín-

sula.

De 24 a 26, tempo nublado ape-

nas, e alguma chuva e tormenta a

sudoeste da península.

Em 27, chuvas e tormentas ns

  

tas a sudoeste.

ca nas costas de Portugal, chuvas e

tormentas, principalmente no su-

doeste e centm da península.

Esteve em Espinho, afim de visitar

a nova linha ferrea do Valle do

Vouga, acompanhado do sr. viscon

de d'Assentis, mr. Marian F. Plant,

milionario americano, conhecido no

mundo pelo nome caracteristica de

Ret' dos caminhos de ferro. Vinha

tambem na sua companhia o minis-

tro da America em Lisboa, o coro-

nel Page Bryan.

xam-se-nos de alguns pontos do

districto do exaggerado preço que

por ahi se pede pelo milho.

se dado tumultos e principalmente

na freguezia de Argoncilhe. ua Fei-

ra, para onde partiu d'aqui uma

força de 30 praça de infantaria 24,

sob o commando do sr. alferes Bro-

chsdo Brandão, a lim de manter a

ordem.

dia formosissimo, em absoluta op-

posição ao que resava a prophecia

de Barto, realzsou-se na quinta-feira

ultima a festa da Ascenção com as

csrimonias com que é costume fa-

zei-a nos templos da cidade.

mansamente concorrida. Dizem de

Luso que passaram all¡ dezenas de

carros, muitos automoveis, cente-

nas de cyclistas_e numerosos ran-

CllOS de attrahentes tricanas bairra-

distas, com os seus trages domin-

gueiros, regressando com os chape-

linhoa enfeitados de ilóres artificiaes.

ram a froudosa e encantadora malta

 

semente este espectaculo as philar-

monicas Real 10 de Agosto, Figuer-

rense, Abrunhense e bem assim as

das demais localidades do conce-

lho.

[la comboyos espectaes com bi-

lhetes a preços reduzidos.

Polo to¡bunol.-0 reu Jo-

sé Silverio d'Araujo, natural de Pa-

ços, concelho ds Sabrosa, que foi

julgado, como dissemos, pelo crime

de homicídio voluntario praticado

na Quinta do Picado, d'este conce-

lho, na pessoa de Rodolpho Fran-

cisco das Neves, do mesmo logar,

foi absolvido; mas, tendo o digno

magistrado do ministerio publico

recorrido de revista, recolheu o

reu_ de novo a cadeia até final de-

eisao.

O julgamento levou muita gen-

te ao tribunal para ouvir os deba-

tes, que correram com ardor. Os

srs. dr. Jayme Silva e dr. delegado

da comarca pronunciaram orações

dislinctissimas.

IlldI-oêa instala. - Foi

agraciado com o otlicialato da nobi-

lissima ordem de S. Thiago o nosso

patricio e amigo, sr. Francisco Au-

gusto Regalls, distincto facultativo

do quadro de saude em Cabo-verde,

pelos assignalados serviços que al-

li prestou, em campanha, como tl-

vemos occasião de referir.

5' Tambem foi agraciado com

a merce de cavalleiro da Torre e

Espada o sr. David d'Albuquerque

Rocha, 2.° tenente da armada e t]-

lho do nosso illustre patricio sr.

David Rocha, digno major do 24,

pelos serviços prestados na Gui-

né. A ambos os nossos parabens.

Atraso de pagamen-

tos.--Consta›nos que andam mui-

to atrasados os pagamentos de va

rias verbas de despeza da instru-

cção primaria, principalmente da

inspecção d'este districto, que são

de muita urgencia satisfazer, pois

algumas foram até adeantadas pelo

sr. sub inspector. r

Pedem se providencias ao sr. di-

rector geral. ~

A banda :nylon-Está

sendo reorganisada, como já refer¡-

mos, esta excellente banda, que,

com grandes esforços do seu digno

regente, sr. Antonio dos Santos Le,

já póde funccionar convenientemen

te, tendo ido ja na quinta-feira a

Arada fazer uma função. A sua

apresentação na cidade sera por oc-

casião da festividade do Corpo de

Deus. '

Bando preceitos-¡m-O

zeloso parocho de Esgueira, revd.°

sr. Jose Rodrigues Gil, acompanha-

do de differentes cavalheiros seus

parochianos, percorrendo a sua fre-

guezia em bando precatorio, com o

lim de colher donativos para os so-

breviventes da catsstrophe do Riba-

tejo, obteve, alern de dill'erentes

peças de roupa, a quantia de reis

836000 em dinheiro, que vae ser

enviada á «Commissão central de

soccorros›.

A «EIegante».-O nosso

patricio e amigo, sr. Pompeu da

Costa Pereira, arrojado proprieta-

rio da loja de modas ds nossa epi-

graphe, acaba de fazer exposição

do seu novo e brilhante sortido de

verão, que inaugurou, e em que ii-

guram os artigos mais chics e mo-

dernos, d'um gosto aprimorado, do

que fez acquisição nos melhores es-

tabelecimentos da capital; e para e

seu annuncio chamamos attenção

das nossas amaveis leitoras, que

decerto gostarão de os examinar e

adquirir por preços relativamente

commodos. A' (Elegante).

Caminho do far-ro do

Valle do Vouga-Amanhã

eñectua-se um serviço especial de

excursão na linha ferrea do Valle

do Vouga, com destino a Oliveira

d'Azemeis, para onde parte um

comboio de Espinho as 11-30 da

manhã, chegando all¡ a 1-2. De

Albergaria-a-Velha tambem sabe

um comboio para Oliveira d'Aze

mais tis 7-30 da manhã, chegando

ao seu destino ás 8 36. D'squella

villa partem dois comboios ás 8-44

da manhã e 6-45 da tarde, chegan-

do a Espinho ás 10,18 da manhã

e 8 e 8,19 da noite.

    

  

   

   

  

  

  

   

  

 

   

  

    

   

 

  

  

   

  

    

   

  

  

      

   

  

        

   

   

         

    

  

 

  

  

  

            

   
   

                     

    

   

     

    

   

         

  

   

   

  

Em 28, continuarão as chuvas

De 29 a 30, chuvas e tormen-

ltm 31, perturbação atmospheri-

Viajante¡ Illinois-eo.-

Preço do milho.-Quei-

Em consequencia do facto tem-

A Aooenção. - Com um

Para os campos seguiram muitas

familias, e a matta do Bussaco foi im-

Milhares de pessoas (1 1 :000)cobri-

do Bussaco comendo os seus farneis,

cantando e dançando alegremente.

Os comboyos iam e vinham re-

pletos de forasteiros.

D'esta cidade foi all¡ muita gen-

te em comboyo, de carro e bicy-

clete, e uma força de policia civil.

Nova excursão.-O«Gru-

po excursionista republicano» do

Porto resolveu realisar no dia E20

do proximo mez de junho uma no

va excursão a esta cidade.

Em tor-no do distri-

cto.-Em Eixo morreu afogado

um filhinho do sr. Joaquim da Cos

ta Junior, d'alli.

g* Pelo sr. Bispo-conde foi sus-

penso por 10 dias das suas fun-

cções o parocho da freguesia de

Arcos, Anadia, com permissão de

celebrar a missa conventual.

A suspensão foi motivada pelo

parocho se negar a passar duas cer-

tidões de edade a dois filhos do

importante industrial e capitalista,

sr. Justino Alegre, em consequen-

cia do que este sr. teve de mandar

registar civilmente seus filhos para

poder obter as referidas certidões.

Tourada. - A'manhã deve

ter logar na Figueira da Foz e no

Colyscu-/igueirense uma extraordi-

naria corrida de touros, promovida

pela empreza Abreu a: c.', impren-

sa Iigueirense e representantes de

varios jornaes do paiz, em benefi-

cio dos sobreviventes do Ribatejo,

à qual assistirá o Orpheon academi-

co de Coimbra, que generOSamente

se prestou a collaborar n'esta les-

ta, cantando no intervallo uma das

mais brilhantes composições do seu

reportorio.

Tomam parte no torneio, obse-

quiosamente, amadores e artistas,

devendo ser lidados 10 touros ge-

nerosamente cedidos para esta fes-

ta de caridade peles acreditados Is-

vradores da Carapinheira, do Cam-

po, da Portella, de Tentugal e de

Pombal, srs. Alberto Vaz (divisa en-

carnado), Antonio Laranjeiro Junior

(divisa azul), Antonio Rainho (divisa

verde), Mendes Laranjeiro (divisa

branca) e José Monteiro (divisa ama-

rella).

São cavalleiros os distinctos

amadores, srs. J. Marcellino d'Aze-

vedo, D. Ruy da Camara (Ribeira) e

Julio Cesar dos Santos; e bancari-

lheiros os laureados amadores, srs.

Francisco Rocha, Matheus Falcão,

João Froes, Victal Mendes, M. Fer-

nandes Junior, Eduardo dos Santos

e N. N.

A lide será coadjuvada pelos se-

guintes artistas, que desinteresse-

damente tambem prestam n seu

concurso n'esta corrida, srs. Torres

Branco, Francisco Saldanha, Guilher-

me Tnadeu e Narciso Suspiro; e dl-

rige a corrida, por especial obse-

qum ã commissáo promotora, o dis-

tincto aficionado, sr. Luiz Dias, h.i~

vendo um valente grupo de moças

de forçados composto de amadores

d'alli, capitsneados pelo sr. David

Vianna.

Abrllhantam tambem obsequio-
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O Amazonas

Aqui vou com os olhos ñ-

tos sobre o Amazonas, rio por

certo o mais consideravel de

todo o mundo, não só p ila sua

extensão pasmosa, mas ainda

pela largura e prefundeza do

seu leito. Que magnifico espe-

ctaculo oli'erece aqui a Nature-

za! De uma parte serras altis-

simas, não como as da Euro-

pa, fragosas e calvas, mas ves-

tidas de arvoredo sempre fres-

co e viçoso até ao cume. A

outra branda apaülada e toda

egual, oingida do mes mo arvo-

redo e de um feno tão verde e

mimoso que enleia a vista.

Mas eu só considero agora-

o rio em si mesmo. Como cor-

re pomposo e soberbo, revol-

vendo em suas empoladas on-

das madeiros pesadissimoa, e

ameaçando estrago a tudo que

se lhe põe deantel Rico do ca-

bedal immenso das aguas que

tem recebido de outros muito¡

rios, sempre insaciavel, não

se demora jamais, mas conti-

nua cada vez a adquirir novos

a'ugmentos até esprsiar, emiim

no Oceano, e confundido com

elle, não ter mais nome nem

gloria differente da sua!

Que differentea e agrada-

veis paineis descobre a vista

pelas margens il'este grande

rio! Eis ahi, logo á primeira

vista, essas

sempre frescas c viçosas que

acompanham o grande rio

constantemente em toda a sua

longa extenção. Ab! de que

variedade admiravel' se não re-

vestem! Aqui, o arvoredo fron-

doso e cerrado, convidando o

encalmado navegante a respi-

rar á sua sombra; la abrindo-

se um pouco e pelas espaçosa¡

campinas que terminam o ho-

risoute; para outra differentea

arbustos copados e Horidos en-

leiam a vista pela diversidade

das suas cores. Repare. para a

multidão das aves, que já pa-

recem toldar o ceu,jámatizam

os campos com o engraçado

da sua pintura, já finalmente

sobre verdes ramos abrindo as

azas aos raios do sol, explicam

por mil gorgeios a alegria que

sentem n'estes logares amenas.

duas alamedas

Não vês como brilham lã.

ao longe as alvas areias de que

está semeada aquella praia?

Eis alii, voando em torno d'el-

la, nuvens de passaros, e fa-

zendo vêr por seus redobrada¡

gritos que lá teem omaia ama-

vel domicilio. Cardumes de

peixes de did'erente grandeza

apparecemitambem volteando

sobre as aguas, que "banhâ'dl'

aquella situação encantadora.

Mais adeante, olha como

surgem do leito do grande rio

barreiras empinadas e subli-

mes, que pelas diversas côres

da materia de que se compõem,

servem de balisa ao atrevido

navegante! Mas não te enche

de assombro essa perenne e

intrincada cadeia de monta-

nhas altissimas, correndo ao

longo da margem setenptrio-

nal? Olha como parece quere-

rem desafiar as nuvens e vão

esconder n'ellas a sua mais al-

ta superñcie!

Pois as caudalosas corren-

tes que cortam essas mesmas

serras, como

com furioso ímpeto por cima

das alcantiladas rochas, até

virem confundir-se com as

aguas do grande rio! Vê para

outro lado os placidos ribeiros,

que lá. correm murmurando

se despenham

por entre espessos e frondosos

bosques fazendo bulir mansa-

mente a branca areia. Abi tens

uma nova ilha, que anatureza

vae formando no meio rio, pa-

ra servir de recurso aos vasos

atacados de furiosa tormenta.

Que lindo quadro! Tenras

vergonteas sobresaem á super-

ñcie da agua; dirias que d'ella

tiram toda a sua substancia;

outras já. profundamente arrai-

gadas na terra, abrindo os ra-

mos, e enfeitand-ose de ñôres-

engraçadissimas; todo aquella

fresco terreno como está alca-

tifado de uma relva verde e

mimosa que encantao espirito!

Fa. CAETANO BRANDÃO

E'

Informação estrangeira

  

Abdul-Hamid em Sa-

lonioa-o novo reinado.

-0 ex-snltão Abdul-Hamid, quando

ia a caminho da Salonica, por diffe-

rentes vezes manifestou receio de

que o matassem. Convencido de

que nada tinha a temer, o seu sor- 



   

    

 

  

  

    

    

  

   

  

  

conduzindo 500 excursionistas, vin-
Ai intelligente senhora e stoda

dos de Espinho sendo recebidos tes-
a sua familia, os nossos sinceros'

parabens.
Iivamente pela corporação dos Bom-

De regtesso do Brazil, chegou beiros v lnntarins e emrmecmcor-

 

   

 

   

  

  

  

     

  

  

  

 

   

  

  

  

  

           

  

  

 

   

  

     

   

  

   

  

 

seniato de chumbo, mas tendo

a propriedade de ser menos

nociva, o que é importante.

Esta calda obtem-se d'este

modo: .

Em um recipiente, conten-

do 10 litros de agua, dissol-

vem-se 400 grammas de ar-

seniato de soda crystalisado.

Em outro recipiente, contendo

tambem 10 litros de agua, dis-

solvem-se 400 grammas de

sulfato de ferro em crystaes.

Feito isto, lança-se a solução

de ferro na solução de arse

uiato de soda, mexendo tudo

bem mexido. Deixa-se de dei-

tar a solução de ferro quando

toma a côr azul, ao contacto

   

   

  

   

          

    

  
   

  

  

                 

   

 

  

  

             

    

 

    

  

  

 

  

   

  

  
  

O oadaver foi transportado pa-

ra Londres. Quando o despir-am

verificouae que o pobre rapaz tinha

a columna vertical partida, prova-

velmente por bater d'enoontro aos

rochedos quando se atirouao mar.

______
*_-_--

_ Noticias rollglosas

Estiveram muito imponentes

as festividades da Ascenção

e Hora nas freguesias da ci-

dade, assistindo na Gloria a

                 

  

  

     

  

 

  

 

   

   

   

    

  

  

    

  

          

  

   

  

 

  

  

 

  

  

    

  

 

  

   

  

  

 

   

  

 

   

    

  

   

  

  

            

  

  

  

   

   

  

   

     

   

   

  

    

  

               

  

"irc desanuviou-se e quando chegou

. hills Allatini, onde residirá, mos

' trava-se muito satisfeito. Essa villa

,v 6 uma magnifica construcção, cons

fãetroids no meio d'um parque, go-

' tando-se das suas janeilas um pa-

norama formosissimo.

' Segundo refere um jornal es-

trangeiro, Abdul-Hamid cedeu à na-

_. ção todos os bens que lhe perten-

«S riam, accrescentando que o ex-sul

“-' tão declarava que nada queria do

-H na adquiriu durante o tempo em _

. y Dizem de Constantinopla que beiros voluntarios», e na da

;Mohamed V queria inaugurar o seu Verano““ uma outra, sob a

A: 'E “masa ::ngã'ããlãlâan'êgz pênis habil regencia do sr. Antonio

__› mais¡ . . -t -

A. m que a nação se enconm nao Alves, que se apresentou ea

cellentemente agradando mu¡-

i parinittiram esse acto de generosi- t

Os

ós- A festa do Senhor Je-

     

  

  

  

  

 

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

  

   

  

 

  

  

 

   

       

     

   

 

Í dade. 0 governo disse ao novo sul-

I O , O

0 'l ll
nosso amigo, sr. Nicolau Soares mentos no quartel dos bombeiros,

l Fez no dia 15 d'ete mes disfructsva um panorama formcsis- municipal JAWÍTW

no certamen musical, no Passeio. local na occniâo du pic m'c era

de Santa Joanna.
Pastilhas do doutor municipal do concelhod'Awi-

cad“ d“ em d“ em“” um' b“n'
de doze bancos destinados aos

Ellus abam-se mas nào

jamim Bodrigses da Silva, e a to- g

. tio que a Turquia não podia subir

medélos em desenho acom-

prir os meus deveres de ho-

ll Ã

Cartaz do GAMPE 0.,

a esta villa de perfeita saude, 0 renc'a de povo Feitos os cumpri

B_alreira. Cumprimentos de boas- dirigirem-se t- dos p »ra-o monte da Firmino de Vilhena d'Almeida

Vindas. ' Senhora de La Salem, d'onde se Maia' secretario da Camara

4 annos que a distinct¡ phylarmo simo.

nica Ovarense ganhou o 1.o premio 0 aspscto que oderocia aquelle FAÇO saber que, por es-

publico, d'essa cidade, por occa- encantador.
pÊÇOt df¡ lts É“: com

sião dos grandes festejos em honra ---_._-"- comeÇo n as a ii a' 'i amam

Egta phylarmonica Para com. I I'O recebe propostas, “nl carta

merar esta data, teve içada na ss- Splegel fechada, para. n fornecimento

dsira nacional. Com seno VITERI - - -

Ao seu digno regente, sr. Ben-
panelas publicos da cidade,

teem razão simples e duplos, devendo o

da 5“¡ ”Ciedadei dum?“ o' no““ ASSEI 12 annos sem poder cum.

parabens pelo grande triumpho que
panhar as alludidas propos-

;, do estado em que se achava se não sua sruciñcado da G1cria Í ue
c

'4, fossem severamente punidos todos 'e dívia “sua" &manhâ' 16_ com a mistura, o papel bran- alcançaram,
mam, “m gos“ o que a vida ,em ,88'

3 A “uma premedmvam mansa"" °
" co de ferro-cryannret

o de po- O" Acha. se em reclamação até de mm agradavel_
A' demais condições então

3° di' 3 do Pr°¡¡m°_m“ de junina Vivia triste, sempre na preoc-

° ”cen'efmanw 9191“"“ fl“ Pódf cnpação d'obter cura. Varias da

se' 933mm?“ t°d°3 05 d“? _ É““ mas procuraram ganhar as alviça-

na secretaria do nosso municipio. m5, resgnumdmme o que eu per_

O' 15:31h“? no dia 18 do 9°" dera, enenhuma oconseguiu. Ago

rente_ nesta villa, o_sr. Francisco ,a já h¡ ,nu-,us por ah¡ que se ga

“$117“ Naum). Primo do _mà-'1° bam de haver realisado esse sonho,

mar
amigo, sr. Francisco d'Oltveira mas gaba““ sem razão_

' . Bello, director do jornal a Perola. Vime tubos da¡ Pas¡,;¡¡,as do Firmino de thena d›Almeida

O papel é facil _de prepa' O funeral do extincto_ realisou- Doutor Spiege¡ com 'seua ynE316“. Maia

'Mi mOlhando'le um“ de Pa' 3° 9'”“ meu!” dl¡ á n01“: se““ raram-me completamente, aos 48 _

pel-filtro em uma solução de muito concorridoz'
,mms (vedada, ,estuumdome a v¡_ “..“”.m......

.

ferrocyanureto de potassa a A “ld“ 5 film"“ *animada ° “03' rilidade que eu perdera aos 36 an rnanuacu cnrrnn.

10 0/0, seccando-as em segui- '° “um” d' P“a'nea' nos.
'

da -
Aguada, 21,

Faça o uso que entender d esta

carta.

cou transferida para o proxi-

mo domingo, 30 do corrente.

40- Na segunda-feira, 31

de maio, tem logar na egreja

de Jesus, como termino das

piedosas novenas do Santíssi-

mo e immaculado Coração de

Maria, a costumada festa em

honra do mesmo, constando

de missa cantada e sermão.

4o- Hontem, em razão de

um voto d'uma devota da fre-

guezia, houve na egreja da

patentes na secretaria da Ca-

mara, em todos os dias e ho-

ras uteis.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, aos '22 de maio de 1909.

O Secretario da camara,

tassa. Eleva-se em seguida a

calda a 100 litros.

O azulamento do papel in-

dica que o arsenico se combi-

nou com o ferro. N'estas con-

dições a calda não póde quei-

l' passado. Por este motivo os tribu-

* . mas marciaes continuam a iunccio-

"' nar, sendo já muito elevado o nu

mero de execuções capitaes.

Mohamed V installou~se no pa-

lacio de lamlt, onde outr'ora resi-

diu o sultão Asia.

O socego em ConstantinOpla é

completo, mas em algumas provin-

clas proseguem os tumoltos. O go-

verno, porém, está decidido a pro-

Csder com a maior energia.

Prince:: roubada"-

' Uma princesa allemã, que se pen-

sava ser a princesa de Bulow,

 

DE

FllMlClSCO Dl LUZ & FILHO

' amando““ em Lusa”, de“ pela Vera-Cruz missa cantada áM
. . . .

l h““ d'uma mala de mão contendo
,

'
. Í Latá formado o mlnmteno e

P. L. P. d S.
Director rcchnico-Au nau Goes

, , “ferem“ jon; no valor de um mi. Senhora da Lu”, que “1h 5° Mala-(la-provmcla
estão addtadas as camaras. Já não LISBO; Rua dos Me“:adoms

éâpmwo- EJan :orãobwls' “ situa' Fornecem-se informações e ins

ç °v ° “Et t.“ “E, "eg“ ea' trucções soh a maior reserva, no

“a “SP2“ a 'Va' ' ' ° que* em Deposito central-Vicente Ri-

Pormguez aidgãol Significa: a. ver beiro & C l 84 r. dos Fanqueiros

se ficam ou nao as suas facciosas 1 O dh_e¡to_'_LISBOA
l

. , .

auctortdades para que as proximas Tubo gõozcaúa de 5 tuboa

eleiçõe se façam em seu favor e 45500_Ca¡xa 10 tubos 85500 rs

da sua gente.
.

Pois não deve ser assim. Ou o i

Mortos
governo é extra-partidario, ou não

é. Se é não pode deixar de pro-

curar e'nomear auctoridades que Fanecen em _GH-ló_ 0 É"" José

tambem o sejam. Se não é, decla- l A“gàmtoths Milhelroa ea'

re francamente qual o partido que c arco¡ 0 p armaceutieo e pro- l

3889]** 56W““ de preferencia a 0“ prietario d'aquella localidade.

ros.
' ~ . _ 1 n _ _

Ha alguns districtos onde os lEÂa "11130398 Silcl'.ld,:'.Ma TREbPASOA-bE a ant¡-

governadores civis teem de ser “ue “sua 0_ tas erro t ga padaria sita na tra-

subsmumos por outros_ que não Alberto Milhetro, llñbihe con- ves“ de Moupannio, [Lo 25I

sela?I accentuadaments pprttdarios. celtuado elrttrglao-denttsta em
por o seu dono não p“der ea_

. .“ :alugo ° Gamzà'luo'da"?ã°' Eapmhot a quem al"“'enm' tar áfrente da sua administra-

mncsas em rou o me tcc. sr. r. ' _
mos a expressão sincera do çao_E› bem “peguem“.

Para tratar, na rua doAntonio Maria Mendes Correia,

medico distinctissimo e um hello n°880 pêzar'l l

X gua mente fa leceu ha Corvo, n., 14_Coimbm
.

caracter, para desempenhar esse _

cargo ahi. Não obstante, n'essa oc- dias em Sttabal, d'onde era

cssião,osr. dr. Mendes Correia era natural, o gr_ dr_ Jusé Braz de

retintamente progressista. Mendonça Furtado5 lente ju_

bilath da faculdade de direi-Pois agora, que s. ex.“ está di-

to. Era uma intelligencia rcvorciado d'esse partido como pro-

testo aos aggravos que recebeu do
_

busta, e regeu durante muito-c

annos as cadeiras de direit-
cbefe em compensação dos seus va-

pub'ico e commercial da Uni-

liosos serviços, e não pertence a

nenhum outro, parece-nos que será

versidade. Foi tambem um

grande excentrico e n'esta ci. sa pbosphonca (o que está pro-

occaião mais apropriada, porque,

com maior independencia partida-

ria, pod-:rá governar este districto,
_ _ _

que bem carece de um magistrado dade muito conhecido, pois lubtdo por lei), desde que d'es-

a honestidade e do'caracter do aqui residem alguns dos seu¡ sas informações resultea ap-

3'- Mende“ CMS““ antigos discípulos, e veio tam- Prellenção da ma!“ PhOSPhO'

astrsÊÉTÃÉnÊãàaoil'Ê :Till til bs!? Por @gerentes Vem Pre- “i“ °°m_““§““ Pi““ ° dt“-

desinteressamente tem gasto uma “ld" ao“ J“rys dos exame¡ do quente “ao ¡Êferlor á' grama"

grande parte da sua vida, certa- nosso lyceu.
cação promcttida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija~se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

mente não se negsrá. a mais esse

sacrifício.

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

Ahi fics a nossa lembrança. Se

ABMMH'Ml“

fôr acceite, ter-se-ha prestado um

(t.a PUBLICAÇÃO)

relevante serviço.

Oliveira, d'Azemeis, 21.

O dia trinta do corron.

te mes, por 11 horas'

da manhã, na casa que

foi das moradas de Carlos da

Cerca das 11 horas da manhã

chegou à estação d'esta villa o com-

boio especial do Valle do Vouga,

Silva Mello Guimarães, eita

na rua de Jesus, d'esta cidade,

se ha-de proceder á arremata-

venera.

U *'llatnpeão.. nos catnuos

_If-
_P

OS lllllllllOS llllS NOSSOS POMlRES

-.__'___-

Estamos no periodo do anno

joias roubadas. Os documentos, po- em que o¡ lmmlgm dos n29'

' 1 rem, não appareceram, dizendo os 505 ?Olhares começam a a a»

' ingleses que as joias lhes foram car as arvoresfructifera
s eem

conuldls por uns lDleldllOS CUÍOS que é necessario
ao pomicul..

nom“ “5° Podiam_de°la“" e que tor tomar todas as medidas de

desconheciam a existencia dos do- def-em

comemos.
-

A princesa partiu para Berlim. Lá ÍÓW debate-8.0 a ques-

.lolnlle d'lro ¡talia- tão das caldas arsedtcaes pa-

tll.-0ra ahi está um caso que ra. combater os insectos que

vas dar que entender. Umqrewsta atacam'os fmctoa dos poma_

estrangeira insere um ar igo no , .
.

q“, se .mma que Joan“? d.“c res.dA sêciedade de afriçiultu

não é francesa mas sim italiana. ra e_ ronca e a ca etnia

N'uma chronic¡ manuscrip
ta per» das scienclas da mesma nação

tencente à bibliotheca do marques occupa'ram-ge
ultimamente de

t 1"”“ “Iaiá", “33:11:11“ 30:“: um processo de tratamento_

a aour _e re à
.

heroina de Orleans era tllha de Fer- premnlsado p°1° seu“" _Vl'

rente Ghislieri, que deixou Bolonha “01' Vçrmorel e que .consiste

. em 1401, indo residir com _sua mu- no emprego do arseniato fer-

l .i lllel' Barlholomeu LUÕOVIÇI para a raso_ Aquellag duas corpora-

L0““ onde' 9?"” de”” de au' ções scientiñca reconheceram

chegar nasceu oanne.
. _ _

Estl chronica teria, talvez, me- a sua emcacmi m“ “3° 01153_

ram relommendar a sua apl)-

cação. Já os americanos não

pensam assim.

Vermorel, publicando um

i diocre importancia, se nào fosse

conhrmads por um fresco do secu-

livro intitulado «Os inimigos

dos nossos pomares», expri-

. I' - lhão de francos (cerca de duzentos

. . contos de reis) e dilierentes docu-

- l -° mentos diplomaticos de grande im

-" " pertencia.
_

A policia pos-se immedtatamen-

ts em campo, prendendo, em Ge-

. sobre, quatro ingleses, aos quaes

_ 'i' loram apprehendidas algumas das

Dos nossos correspondentes

Mira, 20.

Dois individuos d'esta villa, de

nomes João do Canto e seu sobri-

nho Manuel do Canto, mais conhe

cidos pelos cSarugas», puseram he.

dias em tragico alvoroço a rua do

Marco, praticando uma serie de

crimes verdadeiramente canniba-

lescos.

Tendo regressado da feira que

bontem se realieou no logar de Por-

tomar, segundo parece em estado

de_perigosa embriaguez, os sujeitos

desataram a estilhaçar os vidros

dos predios da referida rua, esfa-

queando em seguida., cchardemcn-

te, os moradores, conforme elles

iam acudindo á. rua alvoroçados pe-

lo inesperado ataque.

A primeira victima foi Francia

oo Luis do Amaral, que, apenas

surgiu no limiar da porta, recebeu

uma profunda facada na face direi-

ta e outras varias pelo corpo.

Pouco depois, eram barbara-

rzsente aggredidos José Albino e

sua mulher, recebendo esta ultima

uma profunda facada n'uin braço.

Por fim os temiveis salteadores ata-

caram o domicilio de Emilio Mar-

ques Ribeiro, partindo todas as vi-

draçss das janellas, e, quando a

mãe d'este individuo, uma velhinha

de 80 annos, appareceu juntamen-

te com outra mulher de nome Ma-

ria Albina, cahiram sobre ellas de

faca em punho, aggredindo a pri-

meira com uma facada. no rosto s a

segunda no braço esquerdo.

Muitas outras casas foram ata-

cadas, entre elias a de José Lobi-

ro, que ficou com os vidros todos

partidos; mas como os inquilinos

não se atrevessem a sabir á. rua,

ninguem mais foi esfaqueado,

Todos os feridos receberam os

primeiros curativos na pharmacia

do sr. Ribeiro Dias, pois áquella

hora não era possivel encontrar um

medico. Foi levantado o corpo de

delicto e feito exame de sanidade

ás victimas.

Os aggressores, que já teem si-

do condemnados por crimes identi-

cos, não poderam ainda ser captu-

rados.

Ovar, 20.

Na madrugada do dia 15 do

corrente mes, pairou sobre esta

villa uma violentaI trovoada. O fu¡

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras,iun as para roturas, tira-

leites, thermometros clinicas, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidao e asselo.

É AVEIRO

E

O

U

O

O

O

z
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limitação le lllzlll reis
A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

sOllS que façam o commercio

de importação e venda de mas-

.-a

Créme Simon Q*

O Orense Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto.

   

É

 

ta e bem empoada que se ti.

nha visto; o seu facto, apesar

de magnifico, não era proprio

para a festa.

O rei foi o primeiro a notal-

lo quinze ha tempos descoberto na

egreja de S. Petronio. de Bolonha;

Esse fresco representa uma rapari-

" ga, revestida de couraça e bastean-
'

_

" .. do um estandarte, tal como os his- me-se deste modo na introdu-

toriadores descrevem a famosa he- cção¡

roina que a egreja acaba de incluir

do,
das empregados são o sulfu-

lia tempos appareceu tambem T°t° de carbon?, 0 PetrOIGO, 0

em Roma um livro, «Joanne d'Arc sabão, o arenlco s, entre to-

italianan, em que o auctor_ dis que dos, o¡ que levavam a palma

os Glnsltert, paes da heroma, usa- são o¡ preparados arsenicaes.

A' provindo d'ahi o nome patronymico

, . de Joanne.
tamos no seu emprego, em-

o ponto mai. a“. do quanto que os nossos hygts-

n ¡labor-0 ponto mais elevado tas soltam gritos de terror, os

na Europa é o monte Branco, cuja americanos empregam milita-

' l d mar' na Asis o monte

$12,63?, oom' 8:820; n', Amam, dam a Europa_ de fruçtoa se mucosa no “ClllPllltl ns Pavuna.

do Norteomonte Logam, com 5:950 berbOS, sem bicho, culas flo-
(17)

~ na America do Sul, o Accncagus. res e não o fructo receberam

com 7:035; na Africa, o Kilimand- preparado¡ arsenicadosm

O arseniato ferroso que o

Memorias do cavalheiro

soh uma espessa camada de cal.

no numero dos seus bemaventura- 'os principal” insectici'

' vam um arco nos seus brasões, Mas emquanto que nós baú_

altura é de 451810 metros acima do re¡ de kilos de amenico e imm_

aro. com 6:600; na Polynesia, o

e “ou. Ken, em Hawai com 4:210; - silar do raio era incessante e o ri- G R h 1151 . -

e na Nova ¡claudia, o book, com amador Veim'd Wacom”" bombar do trovão, medonho. ~ A ONT o: 'cavalheiro de Gramm-om' ao em almoed

3.763_ é pouco nocivo ao homem. Du- Felina“, um, “um“ Prejuizos Versao de 'José Beirão disse-lhe elle, Termes ainda ç a, pa.“ ”rem.

' V não vei“? O O . entregues a quem maior lanço_

nem victimss.

t Projects-se levar a effeito,

no proximo mas de junho, uma ex-

cursão promovida pela briosa asso-

ciação do Bombeiros Voluntarios

d'esta villa, á. cidades de Vianna

do Costello.

O seu producto, segundo nos

consta, reverte em beneficio d'esta

mesma associação. A Vianna, pois,

formosas vareirinhasl

1' Esteve na segunda-feira pre-

terita n'esta villa, de visita á sua

familia, o nosso amigo, sr. Manuel

Maria dos Santos Freire, acredita-

do negociante d'essa cidade, que

retirou n'esse mesmo dia para ahi-

¡ Passou ha dias o seu anui-

versario natalicio, completando 18

sorridentss primaveras, a sr.“ D.

Candida d'Assumpção de Sousa,

predilecta filha do nosso estimado.

amigo sr. Carlos Augusto de Son-

sa, digno socio da fabrica de con-

servas alimentícias A varias.

rante quatro annos, na esta-

ção viticola de Villefranche,

foram experimentados todos

o homo.“ ...ü-do de os saes arsenicaes. Alguns

hum... a “msm.dm_ d'csses saes tiveram de ser re-

Esta decifrado o inigma. O indivi jeitados, tanto por causa da

duo, vestindo a toilette que hontem sua ¡oxidade para com ag ar-

descreñeínüà e“t_°&'°°§“'“'â°°“;; vores, como por causa da sua

l' ll I ram¡ |00- ell rm
_ .

.

'sagas Fri, Punta“, advogado em pouca adherencia ou eíñcacla.

Londres, foi a Pensance onde de D09 “ea relatado“i “ó ° a"

* claros que o desvantnrado era um seniato de chumbo poderia ser

(l nauruthsnioo e que. relolñdo I¡ utilisado com proveito, pois

01:36:13;::agingdg: ::1h22 mata os insectose não queima

l:lgemara para não poder militar. O a planta' mesmo elevadamen'

te concentrado. O seu empre-

go, porem, é prohibido, por
' desventursdo, sujeito a pavorosas

crises nervosas, por diñ'erentes ve-

constituir um veneno extrema-

mente violento.

ses havia attentadocontra a exis-

Quanto á calda do arse-

tennis. Ultimamente parecia mais

tranquillo. Foi, porém, n'um acce-

niato ferroso apresenta todas

as vantagens da calda do ar-

oñ'erecer acima da sua avalia-

ção, de todos os bens mobilia-,

rios e objectos pertencentes e'

arrolados áquelle Carlos da

Silva Mello Guimarães, por

virtude da fallencia das firmas

Mello Guimarães 85 irmãos e'

Carlôs da Silva Mello Guima-

rães, d'esta praça. _

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas incertas que

se julguem com direito ao pro-

ducto da arrematação.

h Aveiro, 19 de maio de¡

1909.

vnarrroUEI-O luis Presidente,

Ferreira Dias

0 escrivão do commerclo,

Albano Duarte Pinheiro e Sib-

ea.

Assim, o ponto mais elevado

que existe na terra é o monte Eve-

rest, na Asia, seguindo-se lhe o

Àconcagua, na_America co Sul.

-Perdão meu senhor, res-

pondeu elle, graças a Deus...

-0 que, graças a Deus?

disse o rei: acontecer'lhe-hia al-

guma coisa no caminho?

-Senhor, disse o cavalhei-

ro de Grammont, vou contar

a historia. do meu fato e do sr.

Termes, meu correio.:

- Quando elle disse isto,

suspendeu-se o baile, que ia

começar. Todas as pessoas que

entravam na dança formaram

um circulo á roda do cavalhei-

ro de Grammont; elle começou

a sua narração:

Quando chegou o dia do

baile, a côrte, mais brilhante

do que nunca, oatentou toda a

magnificeucia n'aquella masca-

rada. Os que a compunham es-

tavam todos reunidos, á exce-.

pção do cavalheiro de Gram-

mont. Causou admiração elle

ser dos ultimos a chegar, em

tal occasião, elle, que se torna-

va notavel pela diligencia que

mostrava mesmo tratando-se

de coisas mais frivolas; mas

a admiraçã foi ainda maior

quando o viram apparecer com

com um fato que já vestira uma

Vea. Era um caso monstruoso,

e novo para elle. Apresentava,

mas em vão, as mais bellas

rendas, e a cabelleira mais vas-
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.e mais violento ue sahiu de Lon
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(Continua)

drcs decidido a matar-se por uma

forms tlo theatral.
..... ..a-r'
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¡TTENÇAO

Apparelhos de benzina para

soldar -

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencía

pelo alcool para photogra-

'phia

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás varias ín-

dnatriaa.

_Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-VlÍePl-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (f: 0.', 84, ma dos Fanquei-

ros, 1.°-Lisboa.

*WW

lmpotoncia, insana¡-

bllldado genital e ente-

I'llldlila curem-sc só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(legcitar as que não tiverem este nome)

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre.

judicam o organismo."

lubo, .960 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 85500

Regeitar ss que não tiverem o

¡ello de garantia-VitePl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Rí-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

rea, 1.”, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

IOI'VI.

' -W

Tuberculose, lupus, can-

mia, lvmphatismo, escro-

iulas, rachitismo, bronchi-

te chronica, asthma, neu-

rnsthenla, iastio,insomnia,

magreza, pallidez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos eu. que antigamente se em-

pregavam a Emulsões e o ferro,

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAblNE

com sello Viteri

oro, anemia, (micro-ana'

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

crobíóa.

Só é verdadeiro o que levar o

aello de garantia com-Vilel'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

msoo PARi 20 ons nioo REIS _

› sino inisco, 950 ins

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

dt, l.°-Lisboa. '

'a Usa-ae com bom resultado em

qualquer epoca do anne.

Yaonum 0il company

Precos correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIROkORTO

  

P oleo ericano caixa ,d

't ,llllilq-ns 'e - ,o o o o o

Agua-ru dah' qualidadquí '

aa deilatu . . . . . .3“50 33560

Gasolina da 1.- qualidade,cai-

XI latas ..neh-'laio'
7 , ii_É

 

Ipcunnarfil 'enorme-y res
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hmm lia canas-avante

Eslaçãoã

verão,

Tecidos d'alta novidade

pamanas, fustões, etc., etc.

Unico remedio que da raltade

X8

ECONOMIAI

§OXOX“XCxQXOXCÉÊitiXÊXOX§ÍÉíiíÊC§§ÊfQXOXQXOXÓXQXQX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas 0x3“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido

, em algodões, lãs e sedas, para vestidos. O maior e mais completo sor-tido em tecidos leves d'algodão em cascas, cambraiss, voice, baptistes, fculards,

Numerose sortido em cintos de pellica e d'elastioo, luvas, mitaincs, bluses bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodao,

reques, sedes, ruchee, tullss, gues, pllnés, rendas e muitos outros artigos proprios da ocoasião.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxoxoxaxoxoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxxox.xoxoxoxoxoxoxoxo.xx

HVGlENEl

Ao emprego dos anti-hygieniccs papeis pintados para forrar

casas, deveis preferir as inegualaveis

OLSIHA

(?reparada$, lavaveis. Nãovem pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicos de seguros resul-

tados, como o provam attestados de distinctos architectos, pintores,

mestres d'obras, proprietarios, etc.

AGENTE EM AVEIRO

João Vieira. da. Cunha

Preliram sempre os superiores vernizes do Mandei Brothers

 

TOSSES

.As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, injiuenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

spparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-[

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innnmeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demontram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pbarmacias.

 

AGENCIA SUMMER
LEGALMENTE

DE

Joaquim L.

Bill E MAHITINIA
HABlLITADA

G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos

se passaportes bem como todos

do Brazil e Africa. Solicitam-

os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Benlo de Moura (em frente ao Mercado Manuel Firmino)

AVE

 

IRO

lotnlieleeinento Hydrologioo do Podiiíülgdií

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

halnear completo. soberbo parque, divertimentoa ao

ar livre, casino, estação telegrapho-postal, etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, sli'ecções de íiga›

do, estomago, intestinos, rins, bexi ga, dermatosee e muitos outros pa-

decimentos, como o provzm innurneros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro. V

' Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do lol-te e Ren

dos cllee muito ampliados.

l Hotel do Avellameo, to-

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, n. Fernando, Gruta

Mal-in Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Ilovo.

'Fonte I). Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Encontram-ae á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio

Cancella~velha, 29 a 31-PORTO.

e depoàito da Companhia, rua da

Depositar-ins em Lisboa-.I. R. \la-concelho

& 0.', Lar-go de Santo Antonio da Sé, 5, I.°.

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

_ hoteis d'esta formosa estancía. resolveu só permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.
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AVEIRO

para a presente estação:

uanzucksa, zephires,

oolletes espartilho, meias, pingos
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pio rala-

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, couti-

' nuandoo fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão. e conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboraçâo do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, a

das as condições liygienicas, , tem pão quente de manhã c á

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou. Este pão, como muitos 0 seu proprietario agudo_

ex.“'°' senhores aveirenses de- ce a god“ a¡ pesso“ que .

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem'

fabrico especial que nâo é

azedo.

FL “4.53,l3.

dose da Silva Mattos.

   

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente lcgaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

nani-a de 1.* classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Ion-te, Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

o elBuacia dos seus producto¡ medial-

nuca.

Feitoral de Cambará

. (Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouqnidões;

Cura a laryngíte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestadoe medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthme,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2%'700 réis.

PÀSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o i'astio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiíicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, no fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

  "._ r ü,.;zs u

PAQUETES CORREIOS A saum DE .LISBOA
ASTURIAS, Em 81 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres. i

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 28 de junho

Para a Madeira, Pernambuco Bahia Rio de ng'

Montevideu e Buenos Ayres. , ' “o. SANTOS»

?ANHBEL 12 dejulho

ara a adeíra, . icente Pernambuco, Bah' R' ' '

Santos, Montevideu e Buenos Ash-cs. '- m' 'o do JIM-1:?" '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D D D D P

Rio do Janaird,

386500 rir.
› Rio da Prata 406500 a

 

l BORDO Ill CREIDDS PORTUG DEZES

Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'

classe escolher os beliches e vista das plantas dos pnsetes, mal

piu-a isso' recommendamos toda. a. fantecipa-

Çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES MWES 8: 0.'

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

  

36 sensores ssrnnnos l ”y,
- sn¡ nunes SiCClliP-JN YR . ~ “Nx

(Registado) J

riEstes medicamentos curam com

rapidez e inod'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarlos;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inñammaçõss e ccngestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Oonsultem o Iivro=«0 Novo Medi-

cal-:polo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

cncadcrnado 500 reis.

Medicamentos homeona-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

a'

nsrnononn_ neon

“A ELEGAHTE”
Fazendas e modas Gamisaria e graralaria

sonoro ne Eine renome

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as sua¡

eai““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ra-

Rua José Estevam, 82 e S4

Rua Mendes Leito, I. 3 a 5

AVEIRO

O ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o
outros artigos da mais alta novidade, para a presenta

estação, a saber:
A

t lFazendas de pura lã, para ves tidos, desde 240 reis o me
ro

Enorme sortido de flsnellas, amazons, meltons o aibslinal
para casacos e capas. '

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reile

Calçado de borracha e casacos im ermeiaveis or precos

muito medicos. p P " '
Variado sortimcnto de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novrdade, desde 25000 reis. 4

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de ll, arti-
gos de malha, calçado d'agasalho, ohalee, cobertores, melao,
plugue, luvas, vellndos, pluches, etc., act.

Bilouterlsa

 

1 Tubo com globulos 200 reis; dn-

zia 2d160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 53;

400 réis; du -ia 45320.

1 Dito com trituraçâo 8.'; 700 reis;

duzia 73560. e

V6de,os Preços'correntes, o Au-

:ciu'c Homeopalhi'co uu o Medico de Oasa

o a Nova Guia Hmopathica, pelo Vis- pelerines e boas de plumas e de pen-

conde de Sousa Soares. ' -

Estes productos vendem-ae em

todas as pharmscias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Cacharina, 1503

.AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ba-

bilitado, encarregado de responder gr.:-

tuilamenle, a qualquer consulta por ec-

cripto sobre o tratamento c nppliot

eae d'uth remedios.

 

\

/ \

A Perfumarias

Preços medicos  


